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Introdução: A Doença Inflamatória Intestinal é um distúrbio crônico do trato gastrointestinal 

que acomete principalmente cães e gatos. Clinicamente verifica-se a presença de diarréia, 

vômito, hiporexia e anorexia. Sua etiopatogenia ainda é pouco conhecida, porém, acredita-se 

que há a participação de uma resposta inflamatória exacerbada contra bactérias da microbiota 

intestinal ou antígenos presentes na dieta de animais não adaptados. Em felinos, ela 

normalmente acomete animais adultos a idosos. Objetivo: Relatar um caso de Doença 

Inflamatória Intestinal em um felino. Metodologia: Foi atendida em uma clínica veterinária em 

Fortaleza/CE, uma gata, fêmea, Persa, castrada, 12 anos, apresentando quadro clínico de êmese 
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esporádica, perda de peso, diarréia e hiporexia. Letargia e hematoquezia também estavam 

presentes. A mesma havia sido submetida a alterações na dieta. Dessa forma, foram solicitados: 

hemograma, quantificações bioquímicas séricas e ultrassonografia abdominal total. Resultados 

e Discussão: O hemograma apresentou apenas um quadro de leucopenia. Dados mostram que 

esse achado hematológico pode ser visualizado em quadros de infecção severa. Dessa forma, 

não se pode descartar a possibilidade de infecção secundária no animal. De fato, um dos fatores 

predisponentes para a doença inflamatória intestinal são infecções bacterianas, o que poderia 

justificar a leucopenia do animal. Em relação ao resultado das dosagens bioquímicas, essas se 

mostraram dentro dos limites da normalidade. Então, provavelmente o animal não apresentava 

dano renal e hepático. Na ultrassonografia verificou-se: discreta esplenomegalia, estômago com 

peristaltismo reduzido e conteúdo mucoso/ecogênico (gastrite); as alças intestinais mostraram-

se paredes espessadas e conteúdo predominantemente gasoso/mucóide. Pancreopatia também 

estava presente. Dessa forma, com o resultado da ultrassonografia diagnosticou-se doença 

inflamatória intestinal no animal. Em geral, nessa doença, verificam-se alterações como 

espessamento focal ou difuso da parede intestinal. Em relação à esplenomegalia, esta pode está 

associada uma resposta imune. Esse fato pode sugerir uma infecção secundária no animal, já 

que infecções bacterianas podem levar a doença inflamatória intestinal de felinos (DIIF). Sabe-

se também essa doença pode estar associada à pancreopatia, achado visualizado na 

ultrssonografia do animal do relato. Emese, perda de peso, diarréia e hiporexia, sinais clínicos 

que o animal apresentava são constantes na DIIF. Diante do diagnóstico, foram prescritos: 

ômega, sucralfato, aplicado cefovecina sódica, citrato de Maropitant e dexametasona a cada 3 

dias, totalizando quatro aplicações. De fato, a terapêtuica da DIIF baseia-se no uso de 

antiinflamatórios, imunossupressores. Considerações finais: Nesse relato, a doença 

inflamatória intestinal induziu alterações hematológicas e fisiológicas que comprometeram o 

bem estar do animal. A ultrassonografia e os achados clínicos foram essenciais para se alcançar 

o diagnóstico. 
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